
Resumo: Este artigo teve como objetivo analisar o 
modelo conceitual do Project Model Canvas (PMC) 
quanto ao seu uso para a gestão de projetos que 
possuem foco em inovação. Para isso foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica exploratória sobre o significado de 
inovação, gestão da inovação e sobre a metodologia de 
gestão de projetos Canvas. Com os dados obtidos foram 
elaborados dois quadros: um apresentando o suporte do 
PMC para os processos de gestão de inovação; e outro 
com as possibilidades do modelo para superação das 
dificuldades em relação à gestão de projetos com foco 
em inovação. Após a análise qualitativa dos dados foi 
possível verificar a capacidade do modelo conceitual do 
PMC para gestão de projetos com foco em inovação. 
O modelo pode ser ainda complementado por outras 
ferramentas de gestão devido à flexibilidade de seu 
framework.
Palavras-chave: Project Model Canvas. Inovação. 
Gestão da Inovação. Métodos de Gestão.

Abstract:This article aimed to analyze the conceptual 
model of the Project Model Canvas (PMC) regarding its 
use to manage projects that focus on innovation. For this, 
an exploratory bibliographic research was carried out on 
the meaning of innovation, innovation management 
and Canvas project management methodology. With the 
selected data, two tables were created: a PMC display 
or support resource for the innovation management 
processes; and another with the possibilities of the 
model for overcoming difficulties in relation to project 
management with a focus on innovation. After the 
qualitative analysis of the data, it was possible to verify 
the capacity of the PMC conceptual model for project 
management with a focus on innovation. The model can 
still be complemented by other management tools due 
to the flexibility of its framework.
Keywords: Project Model Canvas. Innovation. Innovation 
Management. Management Methods.
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Introdução
O	cenário	dinâmico	e	globalizado	do	mercado	atual	demanda	que	os	processos	de	ges-

tão	sejam	cada	vez	mais	efi	cientes	e	ágeis	(CHIESA;	FRATTINI,	2007)	para	que	as	organizações,	
sempre	preocupadas	em	possuir	diferenciais	competi	ti	vos,	suportem	ambientes	imprevisíveis	
e	desafi	adores	na	busca	pela	inovação.	Inovação	pode	ser	defi	nida	como	o	processo	de	criação	
de	novos	produtos,	processos,	marketi	ng	e	organizações	(OECD,	2005),	sempre	visando	o	de-
senvolvimento	de	novos	mercados	ou	o	atendimento	de	demandas	já	existentes	(VIANNA	et	
al.,	2012),	geralmente	precedida	por	processos	de	pesquisa	e	desenvolvimento	(P&D).

Um	projeto	de	P&D	é	muito	semelhante	a	outros	projetos,	pois	possui	característi	cas	
como	temporalidade,	ou	seja,	possui	 início,	meio	e	fi	m,	envolve	o	trabalho	em	conjunto	de	
diversos	colaboradores	e	é	único,	sendo	necessário	o	seu	gerenciamento	de	maneira	sistêmica	
para	obter	êxito.	Entretanto,	como	visa	a	geração	de	novos	conhecimentos	com	metodologias	
diferenciadas	daquelas	encontradas	no	mercado,	nos	projetos	de	P&D	o	ambiente	de	imprevi-
sibilidade,	riscos	e	incertezas	nos	resultados	é	mais	acentuado	(LARUCCIA	et	al.,	2012).

Neste	contexto,	algumas	metodologias	tradicionais	não	atendem	às	demandas	dinâmi-
cas	dos	processos	de	inovação,	difi	cultando	a	mudança	ou	antecipação	de	estratégias,	recursos	
e	ati	vidades	necessárias	para	o	desenvolvimento	da	pesquisa,	sendo	que,	muitas	vezes,	são	
necessárias	adaptações	da	estratégia	de	gestão	do	projeto	ao	longo	do	seu	desenvolvimento,	
para	que	os	objeti	vos	propostos	possam	ser	alcançados	(AMARAL	et	al.,	2011).

Diante	da	problemáti	ca	levantada,	indaga-se	sobre	uma	metodologia	de	gestão	de	pro-
jetos	que	possa	atender	as	necessidades	de	um	projeto	de	inovação,	levando	em	conta	suas	
peculiaridades.	Surgem	então	como	possíveis	soluções,	as	metodologias	ágeis	com	foco	na	di-
mensão	visual,	que	de	acordo	com	Barbosa,	França,	Rodrigues	e	Parreiras	(2018),	dão	suporte	
ao	gerenciamento	dos	projetos	e	diminuem	as	barreiras	e	restrições	nos	processos	e	ati	vida-
des,	possibilitam	a	melhoria	do	desempenho	dos	projetos,	nas	necessidades,	na	comunicação	
das	partes	e	ainda	infl	uencia	no	ciclo	de	vida	dos	projetos.	Dessa	forma,	emerge	o	modelo	de-
rivado	do	Business	Model	Canvas,	o	Project	Model	Canvas,	que	é	uma	metodologia	ágil,	visual	
e	genérica,	que	tem	o	objeti	vo	de	auxiliar	na	gestão	de	projetos,	pois	permite	a	análise	rápida	
dos	projetos	em	todas	as	suas	áreas,	facilitando	a	visualização	e	o	entendimento	do	negócio,	
auxiliando	no	processo	de	inovação,	em	que	se	pode	desenvolver	e	testar	diversas	novas	pos-
sibilidades	de	produtos	com	valor	agregado,	assim	como	no	modelo	original	(OSTERWALDER,	
2004).	Portanto,	este	trabalho	visa,	através	de	uma	pesquisa	bibliográfi	ca	exploratória,	discuti	r	
o	modelo	Canvas	(PMC)	como	ferramenta	para	gestão	de	projetos	de	P&D	com	base	na	inova-
ção.

Referencial Teórico
Dimensão da Inovação

De	acordo	com	o	Manual	de	Oslo,	documento	responsável	por	fornecer	diretrizes	sobre	
inovação,	o	conceito	de	inovação	consiste	na	“implementação	de	um	produto	(bem	ou	serviço)	
novo	ou	signifi	cati	vamente	melhorado,	ou	um	processo,	ou	um	novo	método	de	marketi	ng,	ou	
um	novo	método	organizacional”	(OECD,	2005).	As	diferenças	entre	essas	quatro	categorias	de	
inovação	são	apresentadas	no	quadro	1.

Quadro 1.	Tipos	de	inovação.
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Fonte:	OECD.	(2005).	Manual	de	Oslo:	Diretrizes	para	Coleta	e	Interpretação	de	Dados	
sobre	Inovação.	3ª	Edição,	Rio	de	Janeiro:	ARTI/FINEP.

No	Brasil,	a	Lei	nº	13.243,	de	11	de	janeiro	de	2016,	defi	ne	inovação	como	a	inserção	
de	“novidade	ou	aperfeiçoamento	no	ambiente	produti	vo	e	social	que	resulte	em	novos	pro-
dutos,	serviços	ou	processos	ou	que	compreenda	a	agregação	de	novas	 funcionalidades	ou	
característi	cas	a	produto,	serviço	ou	processo	já	existente”	(BRASIL,	2016).

São	considerados	inovadores	apenas	os	produtos	já	introduzidos	no	mercado	e	os	pro-
cessos,	métodos	de	marketi	ng	e	métodos	organizacionais	efeti	vamente	uti	lizados	pelas	empre-
sas.	Nesse	senti	do,	o	requisito	básico	de	uma	empresa	inovadora	é	que	esta	tenha	implemen-
tado	ao	menos	uma	inovação.	Já	uma	empresa	ati	vamente	inovadora	é	aquela	que	realizou	
ati	vidades	de	 inovação	durante	um	período	de	análise.	No	período	analisado,	as	ati	vidades	
inovadoras	podem	ser	bem-sucedidas,	em	processo	ou	abandonadas.	As	ati	vidades	bem-su-
cedidas	são	as	que	resultaram	na	implementação	de	inovação,	as	ati	vidades	em	processo	se	
referem	a	ati	vidades	em	desenvolvimento	e	as	ati	vidades	abandonadas	são	aquelas	que	não	
foram	implementadas	(OECD,	2005).

A	 inovação	pode	ainda	ser	abordada	de	diferentes	perspecti	vas	dependendo	da	área	
em	que	é	introduzida.	No	desenvolvimento	de	soft	wares	e,	especifi	camente,	na	dimensão	de	
complexidade,	Moura,	Carneiro	e	Freitas	(2018)	relacionam	a	inovação	com	o	grau	de	novi-
dade	do	projeto	a	ser	desenvolvido,	sendo	que	consideram	a	inovação	como	um	importante	
componente	do	subfator	denominado	de	novidade.	

Já	no	 contexto	de	 inovação	aberta,	ou	 seja,	 comparti	lhada,	 é	 importante	enfati	zar	o	
aprendizado	relacional	entre	organizações	mediante	a	troca	de	informações,	possibilitada	pela	
aproximação	das	organizações	nos	 chamados	habitats	 de	 inovação	materializados	nos	 cen-
tros,	polos,	núcleos	e	incubadoras	de	inovação	tecnológica	(CARVALHO;	ZAQUETTO;	OLIVEIRA,	
2018).

De	qualquer	 forma,	é	preciso	 inovar	para	 se	manter	no	mercado.	As	empresas	 “que	
apostam	em	inovações	estão	em	constante	pressão,	pois	a	inovação	como	elemento	de	com-
peti	ti	vidade	 exige	 investi	mentos	 sistemáti	cos	 para	 a	 geração	 de	 novos	 produtos	 e	 serviços	
adequados	às	demandas	do	mercado”	(JOAQUIM,	2016).		 Assim,	 as	 empresas	 passaram	 a	
considerar	fundamentais	as	ati	vidades	de	pesquisa	e	desenvolvimento	de	inovação	“para	am-
pliar	a	capacidade	de	absorção	e	uti	lização	de	novos	conhecimentos	de	todos	os	ti	pos,	tornan-
do	as	empresas	inovadoras	mais	produti	vas	e	mais	bem-sucedidas”	(CONDE;	ARAÚJO-JORGE,	
2003).

Considera-se,	 também,	que	as	 empresas	necessitam	de	 capacidade	 tecnológica	para	
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promover	a	inovação.	Em	linhas	gerais,	Figueiredo	(2005)	afi	rma	que	a	capacidade	tecnológica	
é	a	base	de	conhecimento	da	empresa	e	armazenada	em	quatro	componentes,	representados	
na	Figura	1.

Figura	1.	Capacidade	Tecnológica.
 

Fonte:	FIGUEIREDO,	P.	N.	(2005).	Acumulação	tecnológica	e	inovação	industrial:	concei-
tos,	mensuração	e	evidências	no	Brasil.	São	Paulo	em	Perspecti	va,	19(1),	54-69.

Conforme	Figueiredo	(2005),	os	componentes	nos	quais	reside	a	capacidade	tecnológi-
ca	são:	sistemas	técnico-fí	sicos	(capital	fí	sico),	sistema	organizacional	(capital	organizacional),	
pessoas	(capital	humano),	e	produtos	e	serviços.	Como	exemplo,	os	equipamentos	e	sistemas	
de	produção	fazem	parte	dos	sistemas	técnico-fí	sicos,	as	roti	nas	e	normas	são	o	capital	orga-
nizacional,	o	conhecimento	tácito	e	habilidades	são	o	capital	humano,	e	o	que	é	desenhado,	
desenvolvido,	fabricado	e/ou	comercializado	faz	parte	dos	produtos	e	serviços.

Entretanto,	de	acordo	com	Nemoto,	Santos	e	Pinochet	(2018)	existem	fatores	indiretos	
que	infl	uenciam	empresas	a	adotarem	inovações,	como	exemplo	o	perfi	l	do	gestor,	que	pode	
infl	uenciar	na	adoção	de	inovações	por	conta	de	sua	“experiência	profi	ssional,	formação,	ida-
de,	entre	outros”,	ou	também	o	porte	da	empresa,	que	pode	infl	uenciar	na	velocidade	do	ciclo	
da	inovação	dentro	da	organização	(NEMOTO,	SANTOS;	PINOCHET,	2018).

Considerando	a	dinamicidade,	bem	como	a	complexidade	de	todo	o	processo	inovador,	
as	organizações	devem	pensar	em	metodologias	que	incluam	em	sua	estrutura	componentes	
que	permitam	maior	fl	exibilidade	para	a	gestão	de	seus	projetos	de	inovação,	de	modo	que	os	
entraves	administrati	vos	possam	ser	superados	por	processos	considerados	ágeis	e	que	garan-
tam	maior	efeti	vidade	nas	ações	de	desenvolvimento	e	implementação,	sendo	necessário	que	
seja	feita	a	gestão	da	inovação,	assunto	que	será	abordado	no	item	seguinte.

Gestão da Inovação
Segundo	Tidd,	Bessant	e	Pavitt	 	 (2008)	 fazem	parte	da	gestão	da	 inovação	o	planeja-

mento,	 organização	e	 coordenação	dos	 fatores	 essenciais	 ao	desenvolvimento	de	produtos	
inovadores,	sendo	que	boa	parte	dos	insucessos	dos	projetos	de	inovação	se	deve	a	fraquezas	
no	modo	como	ele	é	gerenciado.

Para	que	se	possa	realizar	este	gerenciamento	de	projetos,	existem	diversos	modelos	
de	gestão	da	inovação	que	podem	ser	uti	lizados	em	uma	organização,	sendo	que	o	modelo	
apresentado	a	seguir	é	o	de	Quadros	(2008),	em	que	existem	seis	etapas	no	processo	de	gestão	
de	inovação:	prospecção,	ideação,	construção	da	estratégia,	mobilização	de	recursos,	imple-



338 Revista	Humanidades	e	Inovação	v.7,	n.9	-	2020

mentação	e	avaliação.	
A	etapa	de	prospecção	compreende	as	ati	vidades	referentes	à	identi	fi	cação	e	compre-

ensão	de	tendências	de	mercado,	para	gerar	inovação.	Na	etapa	de	ideação	são	criadas	as	pro-
postas	e	pré-projetos,	sendo	estes	condizentes	com	as	oportunidades	identi	fi	cadas	na	etapa	
de	prospecção	e,	para	isso,	são	uti	lizadas	diversas	técnicas,	como	análise	dos	dados	levanta-
dos,	cruzamentos	de	informação,	brainstorming,	entre	outras.	Na	sequência,	passa-se	à	fase	
em	que	é	construída	a	estratégia	para	o	processo	de	inovação	da	organização;	esse	processo	
pode	ser	dividido	em	análise,	para	compreender	as	alternati	vas	existentes	de	estratégia,	es-
colha,	em	que	é	possível	defi	nir	os	investi	mentos	e	planejamento,	que	são	os	passos	para	a	
execução	do	projeto	de	inovação	(TIDD	et.	al.,	2008).	

Ainda	no	modelo	de	Quadros	(2008),	tem-se	a	etapa	de	mobilização	dos	recursos,	que	
defi	ne	onde	cada	recurso	será	uti	lizado.	A	etapa	de	implementação	é	a	principal	etapa	do	pro-
cesso	de	inovação,	já	que	é	nesta	etapa	que	todas	as	variáveis	analisadas	até	agora	se	juntam	
para	que	o	produto	seja	criado.	Por	fi	m,	como	últi	ma	etapa	tem-se	a	avaliação,	que	visa	o	mo-
nitoramento	de	todo	o	processo	de	gestão	da	inovação.

Todas	estas	etapas	foram	criadas	para	auxiliar	no	processo	de	gestão	de	inovação	e	tor-
nar	esse	processo	mais	claro	e	efeti	vo;	contudo,	ainda	existem	diversos	desafi	os	associados	a	
esse	ti	po	de	gestão.	

Stefanovitz	e	Nagano	(2014)	elencam	alguns	dos	diversos	desafi	os	relacionados	à	ges-
tão	da	inovação,	como	a	difi	culdade	para	lidar	com	a	incerteza	e	o	risco;	processos	de	gestão	
engessados	e/ou	que	não	contemplam	a	 incerteza	característi	ca	da	 inovação;	falta	de	 infor-
mações	sobre	o	mercado	e	sobre	o	consumidor,	que	pode	ter	como	causa	a	carência	de	um	
processo	de	mapeamento	de	oportunidades	e	estratégias	de	relacionamento	com	o	cliente;	
difi	culdade	para	conectar	o	portf	ólio	de	projetos	aos	objeti	vos	estratégicos,	pelo	fato	de	não	
prati	car	a	gestão	de	portf	ólio	de	projetos	de	forma	efi	caz;	difi	culdade	para	transformar	ideias	
em	produtos	e	difi	culdade	para	coordenar	as	diversas	áreas	inerentes	ao	projeto,	por	haver	
carência	de	processos	de	gestão	da	inovação	incorporados	à	roti	na	da	organização.

Existem	diversas	metodologias	de	gestão	de	projetos	sendo	uti	lizadas	atualmente,	cada	
qual	com	suas	propostas	bem	defi	nidas;	dentre	estas	metodologias,	o	Canvas,	tem	como	pre-
missa	ser	uma	forma	efi	ciente	de	gestão	de	projetos	de	inovação.

Project Model Canvas
Os	projetos,	de	maneira	geral,	apresentam	as	característi	cas	de	temporalidade	(início,	

meio	 e	 fi	m),	 singularidade	 (únicos)	 e	 progressividade	 (desenvolvimento	 gradati	vo)	 (VALLE,	
2015).	

Atualmente,	uma	boa	práti	ca	para	gestão	de	projetos,	defi	nida	por	Valle	(2015)	como	o	
conjunto	de	conhecimentos,	habilidades,	ferramentas	e	técnicas	uti	lizadas	na	execução	de	um	
processo,	é	a	uti	lização	de	métodos	ágeis	e	visuais	que	possibilitam	a	apresentação	explícita	do	
projeto	e	trazem	benefí	cios	como	a	melhor	comunicação	entre	os	envolvidos,	a	moti	vação	da	
equipe	e	o	comprometi	mento	com	o	projeto	(Barbosa	et.	al.,	2018).

Dentre	uma	grande	variedade	de	ferramentas	visuais	e	ágeis	existentes	para	gestão	em	
projetos,	pode-se	citar	o	Project	Model	Canvas	(PMC),	de	Finocchio	(2013),	desenvolvido	a	par-
ti	r	do	modelo	Business	Model	Canvas	(BMC),	de	Osterwalder	(2004),	que	é	a	base	de	muitos	os	
outros	modelos	de	gestão	visual	Canvas	existentes	(BIAVA,	2018).	Com	sua	gênese	na	tese	de	
doutorado	de	Osterwalder,	o	Canvas	(BMC)	surgiu	como	uma	possibilidade	de	desburocrati	zar	
o	plano	de	negócio	(PINHEIRO	et	al.,2016).	

Para	Biava	(2018)	essa	ferramenta	vem	se	aperfeiçoando	ao	longo	dos	anos	e	se	adap-
tando	às	mais	diferentes	áreas:	de	negócios	(BMC);	de	marketi	ng,	Canvas	de	marketi	ng;	Pro-
duct/Market	Fit	Canvas,	voltado	para	construção	ou	aproveitamento	do	mercado;	Marketi	ng	
Campaign	Model	 Canvas,	 para	 campanhas	 de	marketi	ng;	 Brain	Model	 Canvas,	 que	 foca	 na	
gestão	das	emoções	dos	clientes	nas	redes	sociais	em	relação	a	determinado	produto;	e,	entre	
outros,	o	objeto	de	estudo,	o	Project	Model	Canvas	de	Finocchio	(2013).

De	acordo	com	Finocchio	(2013),	o	Canvas	(PMC)	contribui	para	agilidade	dos	proces-
sos,	diminuição	do	custo,	contribui	para	a	realização	de	um	planejamento	claro	e	realista,	bem	
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como	reduz	os	riscos	propondo	um	aperfeiçoamento	contí	nuo.	A	elaboração	do	quadro	é	com-
posta	por	quatro	ati	vidades:	Conceber;	Integrar;	Resolver;	Comunicar/Comparti	lhar.

A	concepção	inicia-se	com	Pitch,	ou	seja,	uma	frase	que	resume	o	projeto	e,	logo	após,	
seis	perguntas	fundamentais	em	relação	ao	projeto:	Por	que?	O	que?	Quem?	Como?	Quando	
e	quanto?

O	framework	Project	Model	Canvas	(PMC)	é	estruturado	em	treze	blocos	com	suas	res-
pecti	vas	fi	nalidades	dívidas	em	áreas	(FINOCCHIO,	2013).	

Respondendo	a	pergunta	“por	quê”,	obtém-se	os	itens	da	primeira	área:	Justi	fi	cati	vas	
do	passado,	 que	 engloba	os	 problemas	 identi	fi	cados	para	 serem	 resolvidos;	 objeto	 SMART	
é	um	objeti	vo	específi	co,	mensurável,	alcançável,	realísti	co	e	delimitado	no	tempo	(Specifi	c,	
Maesurable,	Att	ainable,	Realisti	c	e	Time-boud);	e	benefí	cios	futuros,	que	correspondem	aos	
benefí	cios	que	ocorreram	após	a	ação	do	objeto	SMART	(FINOCCHIO,	2013).	Já	a	segunda	área,	
a	consequência	da	resposta	da	pergunta	“o	quê?”,	possibilita	se	chegar	a	dois	blocos	autoexpli-
cati	vos,	o	bloco	do	produto	que	engloba	o	objeto	de	desenvolvimento	e	o	bloco	dos	requisitos	
do	produto,	que	sugere	as	qualidades	que	o	objeto	deva	ter.	

Após	responder	a	pergunta	“Quem?”	é	possível	alcançar	os	blocos	Stakeholders/fatores	
externos,	que	engloba	todos	os	envolvidos	no	projeto	que	não	fazem	parte	da	Equipe.	O	últi	mo	
bloco	desta	área	visa	apresentar	todos	os	integrantes	da	equipe	bem	como	suas	respecti	vas	
funções.	

A	quarta	área	advém	da	pergunta	“Como?”	e	consegue	preencher	a	três	blocos	disti	ntos	
e	interconectados:	Premissas,	que	são	proposições	essenciais	ao	projeto;	Grupos	de	Entregas,	
que	nortearão	as	ati	vidades	específi	cas	a	serem	desenvolvidas	para	atender	o	objeto	smart;	e	
Restrições,	que	são	representadas	pelas	diversas	limitações	em	relação	a	execução	do	projeto.	
Por	fi	m,	a	últi	ma	área	é	composta	por	Riscos;	Linha	do	tempo,	para	conclusão	dos	grupos	de	
entrega;	e	Custos	referente	às	necessidades	do	projeto.	

Integrar	é	um	processo	que	visa	proporcionar	consistência	ao	framework	(OSTERWAL-
DER	PIGNEUR,	 2010),	 uma	 vez	que	na	 fase	de	 concepção	podem	 ser	 elaborados	os	 blocos	
separadamente;	neste	momento	a	integração	visa	dar	coerência	ao	planejamento	do	projeto	
(VERAS,	2014).

Resolver	é	fase	de	ajuste	do	projeto	e,	neste	momento,	são	identi	fi	cados	os	problemas	
que	impedem	a	concepção	do	projeto	e	são	trabalhadas	alternati	vas	ou	alterações	para	que	
se	resolvam	os	problemas	(FINOCCHIO,	2013).	Para	esta	etapa,	o	seu	criador	sugere	que	sejam	
feitas	três	ati	vidades:	

1.Identi	fi	car;	
2.abrir	o	problema	para	propostas	de	soluções	com	a	equipe	e;
3.mudar	o	Canvas	(PMC).	

Com	todas	as	etapas	anteriores	concluídas	e	com	o	quadro	pronto,	chega-se	na	fase	de	
comunicar/comparti	lhar,	em	que	podem	ser	uti	lizadas	diversas	ferramentas	para	formalizar	o	
projeto	bem	como	comunicar	aos	envolvidos	sobre	todas	as	fases	do	projeto	(OSTERWALDER;	
PIGNEUR,	2010),	formando-se,	assim,	o	modelo	conceitual,	visual	e	ágil	proposto	por	Finocchio	
(2013).	

Embora	simples	e	intuiti	va,	a	construção	do	framework	Canvas	(PMC)	deve	ser	feita	de	
forma	integrada	e	coerente	entre	todos	os	blocos	principalmente	para	facilitar	a	comunicação	
entre	as	áreas	e	os	envolvidos	no	projeto	(OSTERWALDER;	PIGNEUR,	2010).	

O	modelo	PMC	Canvas	pode	ser	visualizado	na	Figura	2.

Figura 2. Project	Model	Canvas.
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Fonte:	FINOCCHIO	(2013).	Project	Model	Canvas:	Gerenciamento	de	Projeto	Sem	Buro-
cracia.	Rio	de	Janeiro:	Elsevier.

Metodologia
Este	 trabalho	é	 composto	por	 cinco	partes,	 sendo	elas:	uma	 introdução	para	 fazer	a	

imersão	e	contextualização	do	leitor	com	a	temáti	ca	do	trabalho	que	é	discuti	r	o	canvas	(PMC)	
como	metodologia	de	gestão	de	projetos	com	base	em	inovação;	a	revisão	da	literatura,	que	
apresenta	as	bases	fundamentais	que	deram	suporte	aos	argumentos	da	pesquisa	sobre	os	
conceitos	de	inovação,	gestão	da	inovação,	Project	Model	Canvas;	a	metodologia	que	apresen-
ta	o	processo	de	aquisição	de	dados	e	dos	resultados;	os	resultados	propriamente	ditos	com	
sua	respecti	va	análise	e,	por	fi	m,	uma	conclusão	onde	serão	apresentadas	as	considerações	
fi	nais	acerca	do	trabalho,	bem	como	as	limitações,	possibilidades	e	propostas	para	trabalhos	
futuros.

Especifi	camente	em	relação	à	metodologia,	para	ati	ngir	o	objeti	vo	do	estudo,	foi	reali-
zada	uma	pesquisa	bibliográfi	ca	exploratória	de	caráter	qualitati	vo	em	bases	de	dados	indexa-
dos,	a	fi	m	de	levantar	os	principais	conceitos	de:	inovação,	buscando	conceituar	e	delimitar	o	
termo	dentro	do	contexto	de	gestão	de	projetos	levantando	também	suas	característi	cas,	de-
fi	nição	e	assuntos	subjacentes	a	suas	peculiaridades;	gestão	da	inovação,	buscando	subsídios	
conceituais	para	embasar	a	discussão	de	uma	metodologia	específi	ca	para	a	gestão	de	projetos	
com	base	em	inovação	e	Project	Model	Canvas	(PMC),	abstraindo-o	dos	outros	modelos	de	
Canvas	conhecidos	no	meio	acadêmico	discuti	ndo	suas	característi	cas	e	conceitos.	

Na	 fase	de	planejamento	da	pesquisa,	 foram	 levantadas	algumas	metodologias	ágeis	
para	serem	postas	em	discussão	neste	trabalho.	Então,	como	critérios	de	inclusão	foram	elen-
cados	métodos	de	gestão	ágeis	que	fossem	visuais,	ágeis,	estruturados	e	que	não	fossem	pres-
criti	vos	e	estáti	cos,	mas	fl	exíveis	e	dinâmicos,	com	foco	direto	em	gestão	de	projetos	(GP).	

Quadro 2.	Critério	de	seleção	do	PMC.
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Fonte:	dos	autores	(2020).

Dessa	 forma,	 foi	 selecionado	o	modelo	Canvas	 (PMC)	 em	detrimento	de	outras	me-
todologias,	por	ser	o	único	que	englobava	todos	os	critérios	defi	nidos,	podendo	ser	melhor	
visualizado	pela	Figura	4	acima.

Para	fi	ns	de	análise	dos	resultados,	foi	feita	uma	comparação	entre	os	processos	de	ges-
tão	da	inovação	e	a	capacidade	do	modelo	conceitual	do	Canvas	(PMC),	buscando	verifi	car	se	
a	metodologia	de	GP	suporta	os	processos	de	gestão	da	inovação	levantados.	Em	um	segundo	
momento,	algumas	barreiras	para	gestão	da	inovação	foram	levantadas	e,	novamente,	as	bar-
reiras	encontradas	foram	comparadas	com	o	modelo	conceitual	da	metodologia	selecionada.

Por	fi	m,	a	análise	dos	dados	foi	realizada	de	forma	qualitati	va,	elencando	em	um	primei-
ro	quadro	o	comparati	vo	do	modelo	Canvas	(PMC)	com	os	processos	de	gestão	da	inovação	e,	
logo	após,	outro	quadro	com	as	barreiras	para	a	gestão	da	inovação	e	as	possíveis	possibilida-
des	de	superação	oferecidas	pelo	modelo	estudado.

Resultados 
A	parti	r	de	pesquisas	e	análises	da	metodologia	do	Project	Model	Canvas,	foi	possível	

entender	como	esta	metodologia	se	contextualiza	nos	processos	citados	por	Quadros	(2008)	
para	gestão	da	inovação.

No	processo	de	prospecção,	 em	que	ocorrem	as	análises	de	 tendências	de	mercado	
a	fi	m	de	buscar	conhecimentos	para	se	iniciar	o	projeto	de	inovação	(QUADROS,	2008),	não	
existe	dentro	do	framework	do	PMC	um	espaço	ou	momento	para	que	seja	realizada	a	pros-
pecção;	entretanto,	como	o	método	fornece	autonomia	para	a	equipe	desenvolver	o	quadro,	
de	acordo	com	Finocchio	(2013)	na	concepção	(primeira	fase	de	elaboração	do	quadro)	pode	
ser	realizado	um	estudo	prévio	do	mercado	justi	fi	cando	a	primeira	pergunta	motriz	do	projeto	
“por	que?”.

Porém,	como	esta	estratégia	depende	de	quem	irá	elaborar	o	quadro	e	neste	trabalho	
o	objeto	de	estudo	é	o	quadro	em	si,	para	fi	ns	de	análise,	afi	rma-se	que	o	método	PMC	não	dá	
suporte	para	prospecção.	

Baseado	na	dinamicidade	do	quadro	(FINOCCHIO,	2013),	o	PMC	Canvas	pode	ser	elabo-
rado,	alterado	e	modifi	cado	quantas	vezes	forem	necessárias	até	se	chegar	em	um	consenso	
geral	dos	envolvidos;	isto	justi	fi	ca	dar	suporte	ao	processo	de	ideação,	em	que	são	decididas	
quais	ideias	são	viáveis	e	se	tornarão	projetos	(QUADROS,	2008).

A	etapa	de	construção	da	estratégia	possui	total	suporte	do	PMC,	já	que	é	nesta	etapa	
que	são	construídas	as	estratégias	de	investi	mentos	e	execução	do	projeto	(QUADROS,	2008).	
Todo	o	quadro	do	PMC	Canvas	é	voltado	para	a	gestão	de	projeto,	já	que	são	informados	dados	
como	o	produto	alvo,	os	requisitos,	os	stakeholders,	a	equipe	de	trabalho,	as	premissas	e	restri-
ções	do	projeto,	as	ati	vidades	a	serem	entregues,	os	riscos	e	custos	do	projeto	(OSTERWALDER;	
PIGNEUR,	2010).	O	bloco	de	custos	pode	ser	uti	lizado	para	cobrir	o	processo	de	mobilização	
de	recursos,	pois	além	de	informar	quais	os	custos	do	projeto,	pode-se	informar	o	desti	no	dos	
recursos	disponíveis.	Com	o	quadro	todo	preenchido,	pode-se	executar	o	processo	de	imple-
mentação,	pois	todos	os	dados	inerentes	ao	projeto	já	foram	defi	nidos	e	organizados	de	forma	
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visual	sendo	de	conhecido	por	todos	os	membros	da	equipe	(FINOCCHIO,	2013).
O	PMC	não	dá	suporte	direto	à	fase	de	avaliação	do	projeto;	porém,	como	é	uma	meto-

dologia	visual	e	coleti	va	de	gerenciamento	de	projetos,	todos	os	membros	da	equipe	podem	
fi	car	a	par	de	tudo	o	que	está	acontecendo,	quais	as	entregas	foram	realizadas,	quais	os	re-
cursos	foram	uti	lizados,	além	de	verifi	car	se	as	premissas	e	restrições	estão	sendo	seguidas,	
bem	como	se	o	objeti	vo	do	projeto	está	sendo	alcançado,	sendo	isto	também	uma	forma	de	
avaliação.

A	relação	entre	os	processos	do	modelo	de	gestão	de	Quadros	(2008)	e	o	atendimento	
destes	processos	por	parte	do	PMC	Canvas	(FINOCCHIO,	2013)	estão	expostos	mais	simplifi	ca-
dos	no	quadro	3.

Quadro 3: Processos	de	gestão	e	o	Project	Model	Canvas

Fonte:	dos	autores	(2020).

Em	relação	aos	desafi	os	encontrados	em	projetos	de	inovação,	verifi	cou-se	que	o	PMC	
Canvas	auxilia	na	superação	de	vários	destes	desafi	os.	

Quadro 4.	Difi	culdades	da	gestão	de	inovação	X	PMC

Fonte:	dos	autores	(2020).
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O	quadro	4	acima	mostra	a	relação	de	alguns	dos	desafi	os	encontrados	no	processo	de	
gestão	de	projetos	de	inovação,	segundo	Stefanovitz	e	Nagano	(2014),	e	a	forma	como	o	PMC	
Canvas	de	Finocchio	(2013)	auxilia	na	solução	destes	desafi	os.

Para	encerrar,	de	acordo	com	Finocchio	(2013),	o	PMC	Canvas	é	uma	metodologia	que	
não	restringe	a	uti	lização	de	outras	ferramentas	de	gestão	de	projetos	em	conjunto	com	ela	
própria,	sendo	que	esta	possibilidade	contribui	para	que	ela	atenda	todas	as	necessidades	dos	
processos	de	gestão	da	inovação	propostos	por	Quadros	(2008)	e	potencialize	a	capacidade	de	
superar	os	desafi	os	 levantados	por	Stefanovitz	e	Nagano	(2014).	No	capítulo	seguinte	serão	
apresentadas	algumas	considerações	sobre	o	presente	estudo.

Considerações Finais 
A	inovação	hoje	é	uma	vantagem	estratégica	para	as	organizações,	seja	qual	for	o	seu	

ramo.	Parti	cularmente	nas	organizações	regidas	pelas	demandas	do	mercado,	verifi	ca-se	que	
esse	diferencial	estratégico	é	fundamental	para	o	sucesso	dos	negócios.	Entretanto,	é	necessá-
rio	que	se	tenha	ferramentas	apropriadas	para	gerenciar	a	inovação	e	os	projetos	de	pesquisa	
e	desenvolvimento	que	a	antecedem.	

Dessa	forma,	o	estudo	proporcionou	o	entendimento	das	característi	cas	de	um	projeto	
de	inovação	e	suas	peculiaridades,	bem	como	seu	ambiente	dinâmico	composto	por	incertezas	
e	mudanças	de	requisitos	a	qualquer	momento	do	projeto,	sendo	necessária	uma	metodologia	
maleável	para	sua	gestão.	Assim,	constatou-se	a	importância	de	metodologias	de	gestão	que	
atendam	aos	projetos	que	possuam	foco	em	inovação.	

No	Canvas,	verifi	cou-se	que	a	metodologia	possui	diversas	ramifi	cações,	criadas	para	
atender	diversas	áreas	de	projetos,	desde	sua	concepção,	até	seu	planejamento	e	implemen-
tação.	O	Project	Model	Canvas,	objeto	alvo	da	análise	deste	arti	go,	mostrou-se	bastante	abran-
gente	em	relação	às	fases	de	gerenciamento	de	um	projeto,	dando	suporte	a	quase	todos	os	
processos	de	gestão	da	inovação.

Em	geral,	entende-se	que	o	PMC	Canvas	é	uma	boa	opção	em	 forma	de	 ferramenta	
visual	para	gestão	de	projetos	e,	dependendo	da	complexidade	do	projeto,	o	Canvas	pode	ser	
uti	lizado	em	conjunto	com	outras	metodologias	de	gestão.

A	metodologia	também	é	muito	maleável	e	adaptável	às	diferentes	necessidades	dos	
projetos,	sendo	essa	característi	ca	muito	relevante	em	ambientes	dinâmicos	tão	comuns	em	
projetos	de	inovação.	Por	ser	visual,	o	PMC	é	uma	ferramenta	que	elimina	boa	parte	da	bu-
rocracia	existente	em	outras	metodologias,	 tradicionais.	Outro	aspecto	 relevante	é	a	 forma	
de	desenvolvimento	sugerida	por	Finocchio	(2013)	que	sugere	a	parti	cipação	de	todos	os	en-
volvidos	no	desenvolvimento	do	quadro.	 Esse	benefí	cio,	 quando	 contextualizado	 à	 área	da	
inovação,	torna-se	muito	interessante,	pois,	como	o	projeto	é	suscetí	vel	à	mudanças,	a	equipe	
fi	ca	a	par	de	tudo	o	que	está	acontecendo	e	também	gera	um	maior	comprometi	mento	com	o	
projeto,	pois	se	torna	o	projeto	de	todos.

Por	fi	m,	constatou-se	que	o	Canvas	é	uma	metodologia	maleável	e	adaptati	va,	que	dá	
suporte	aos	diversos	processos	da	gestão	da	inovação,	podendo	ser	moldada	de	acordo	com	
as	característi	cas	e	necessidades	de	cada	projeto.	Sugere-se	que	para	estudos	futuros	seja	re-
alizada	uma	pesquisa	empírica	para	comparar	a	efeti	vidade	do	modelo	conceitual	com	as	limi-
tações	e	possibilidades	do	uso	real	do	modelo	PMC;	igualmente,	sugere-se	que	o	método	PMC	
possa	ser	analisado	sobre	outras	óti	cas	referentes	à	inovação,	diferentes	daquelas	propostas	
por	Quadros	(2008)	sobre	gestão	da	inovação,	para	confi	rmar	se	o	PMC	é	uma	“boa	práti	ca”	
para	gestão	de	projetos	com	base	em	inovação.
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